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GRANDE VIGÍLIA 
DE PENTECOSTES 
Dia 07 de Junho em 

todas as Paróquias da 
Diocese 

TEMAS: 
*8º Encontro de CEBs 

• 500 Anos de Evangeliz.ação 
*2º Ano do Martírio de 

Irmã Filomena. 

Padre Alexandre foi Assassinado 
A 

manhã do dia 13 de maio, -
festa de Nossa Senhora de 
Fátima-, que deveriaserfesti­

va, acordou estarrecida com o que 
acontecera na noite anterior: o Padre 
Alexandre havia sido assassinado bru­
talmente na casa paroquial dá Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima e São 
Jorge, no centro de Nova Iguaçu, onde · 
era pároco. 

O malvado, - ou quem sabe, mais 
de um -, além de estrangular o padre, 
afundaram seu crânio com um violen­
to golpe de marreta. E encobertos 
pelo silêncio da noite fugiram levan­
do o que conseguiram roubar. 

Alegria de servir os irmãos 
Padre Pedro Alexandre Sobrinho 

tinha 68 anós. Nasceu em Juazeirn do 
Norte, no dia 18 de maio de 1924. Iria 
completar no dia 20 de dezembro, 34 -
anos de vida sacerdotal. Como padre 
trabalhou em Palmeiras dos Índios, 
no Estado de Alagoas, foi para Osas~­
co, em São Paulo e, mais tarde para 
Campos, no Estado do Rio, até chegar 
em Nova Iguaçu, primeirame·nte na 
Catedral e há seis anos na Igreja de­
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

Padre Pedro Alexandre 

Animador de uma paróquia tipica­
mente urbana e no centro da cidade, 
não chegou a ousar uma pastoral revo­
lucionária. Era rígido em questões de 
horário, mas sabia ser amoroso e dedi­
cado no trabalho junto às crianças 
carentes. Foi capaz de trabalhar com 
a classe média sem deixar de acolher 

ORDENAÇÃO DIACONAL 
*Davenir Andrade 

*Geraldo Magalhães 
*Geraldo Magela 

LEITORATO E ACOLITATO 
*Paulo Cesar Machado 

Dia 29 de junho de 1992 
(2ª Feira) 

As 19 horas 
na Catedral 

REZE .PELAS VOCAÇÕES. 
PARTICIPE! 

a masssa. Deu apoio aos jovens e a 
Movimentos de Igreja de espiritualf­
dade mais orante e de reflexão do que 
de ação libertadora. 

Apaixonado pela liturgia valorizou 
as expressões da religiosidade popu­
lar, com seus gostos e símbolos. A 
missa de todo dia 13 de cada mês, ao 
meio-dia, reunia fiéis de vários lu­
gares da diocese, no louvor alegre à 
Mãe de Deus e a seu Filho Jesus 
Cristo, nosso Salvador. 

O Momento do Adeus 
Milhares de fiéis estiveram no 

velório e participaram, às 16 horas, da 
Missadecorpopresentepresididapelo 
Vigário-Geral Pe. Renato Stormacq, 
representando Dom Adriano que está 
na Alemanha. Esteve presente o bis­
po de Caxias, Doin Mauro e muitos 
padres e diáconos daqui e de Caxias. 

Padre Renato lembrou que Pe. Ale­
xandre é mais uma vítima da violên­
cia que toma conta da Baixada e do 
Brasil, e que os violentos também são 
vítimas da violência imposta pela so­
ciedade injusta e pecaminosa, que 

garante a vida de uma minoria pri­
vilegiada e condena à morte milhões 
de brasileiros. Dom Mauro concla­
mou a todos a não deixarquea "morte" 
penetre em nossa mente e em nosso 
coração, mas que lutemos pela vida 
plena que Cristo veio trazer para todos 
os homens. 

Após a missa e a encomendação do 
corpo, o povo pôde se despedir do 
pároco e amigo. A noite o corpo foi 
levado para o Rio de Janeiro, lá foi 
embalsamado e na manhã seguinte 
transladado para o Ceará, para ser 
enterrado em sua terra natal: Juazeiro 
do Norte. 

Como Será o Amanhã 
O Conselho Presbiteral vai esperar 

a volta de Dom Adriano, no começo 
de junho, para que se tome a decisão 
sobre o padre que irá assumir a 
paróquia. _ 

Quanto aos criminosos pouco ain­
da se sabe e nem se tem a certez.a 
moral de que a policia vai se empe­
nhar de verdade em prender os verda­
deiros culpados. 

POVO nI DEUS 

RENA,CEíf bO 

l>A, CULTURAS 

OPRiMiDRS. 
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ENCONTRO ECUMiNICO ECO-92 

Buscando Novo 
Céu e Nova Terra 
D o dia 3 a 14 de jwtho estará se 

realizando no Rio de Janeiro a 
Conferência das Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvi­
mento, popularmente conhecida como 
EC0.92. .• 

A conferência reunirá chefes de Esta­
do e delegações de 160 países para esta­
belecer um acordo internacional de co­
operação e responsabilidade para a crise 
que o Planeta Terra vive hoje diante de 
toda a degradação do meio ambiente, -
consequência, na maioria das vezes, da 
escaladadesenvolvimentista-, que inter­
fere até mesmo na sobrevivência da hu­
manidade. Póluição do ar e dos rios, 
desmatamento, controle desenfreado da 
natalidade, mal uso dos recursos finan­
ceiros que provocam miséria e violência 
e tantos outros males que podem levar a 
Terra a uma situação de morte. 

Há desconfianças de que, apesar do 
discurso, não haja vontade política para 
fazer um desenvolvimento menos pre­
datório, nem a intenção de diminuir a 
poluição do meio ambiente. Os Estados 
Unidos, por exemplo, estão prontos para 
discutir na Conferência da ONU o desen­
volvimento sustentável, porém, sem que­
rer tocar no problema da poluição ambi­
ental. 
Uma Resposta Ecumênica à Cúpula 

da Terra 
Ao mesmo tempo em que acontece a 

EC0-92 estará sendo realizado, nos dias 
OI a 07 de jwtho, no Centro de Formação 
de Líderes - Moquetá, na Diocese de 
Nova Iguaçu o ENCONTRO ECUMÊNI­
CO ECO-92, promovido pelo Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI) e com o apoio 
do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC), do Conselho Latino-America­
no de Igrejas (CLAI) e da Coordenadoria 
Ecumênica de Serviço (CESE). 

Cerca de 150 pessoas de diversos paí­
ses do mundo: pastores, bispos, padres, 
religiosos, refletem a temática do meio 
ambiente relacionado com a fé e a vida 
cristã, e os compromissos com uma nova 
criação. 

Paz, Justiça e Integridade da Criação 
de Deus é a temática-base das reflexões 
do Encontro Ecumênico, que será inte­
grado ao Fórum Global que reunirá no 
Rio centenas de grupos, igrejas e orga- · 
naações não-governamentais. 

O Fórum estará reunido para refletir as 
mesmas questões da Conferência oficial, 
mas com a perspectiva das aspirações 
populares que podem ser desconsidera­
das pelas delegações oficiais dos países. 

Quando as igrejas e entidadesecumêni-
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cas optam por fazer da Baixada Flumi­
nense o local do Encontro Ecumênico, 
elas estão apontando claramente para 
uma comunidade humana que vive o 
resultado do modelo econômico vigente 
no drama da miséria, da fome, da violên­
cia. Some-se a isso tudo a poluição do ar, 
dos rios e do mar. Uma combinação 
macabra de devastação do ecossistema/ 
aliada à degradação da vida humana, que 
gera doença e ~orte. 

Nossa Diocese os Acolhe 
Fraternalmente 

O compromisso das Igrejas é o com­
promisso com a Vida. Por isso estarão 
presentes no meio das comunidades e do 
povo da periferia, que enfrentam cotidi­
anamente problemas de injustiça social. 

São acolhidos pela Diocese de Nova 
Iguaçu e de Duque de Caxias e pelas 
Igrejas Evangélicas ecumênicas da Bai­
xada. 

O encontro se encerra com uma grande 
Vigília de Pentecostes: a "Caminhada do 
Sol". 

ACONTECEU OU 
VAI ACONTECER 
* Cento e setenta e oito pessoas parti­
ciparam do Encontro Diocesano de 
Animadores de Círculos Bíblicos, no 
feriado de 21 de abril, na Prata. A 
parti.J: do vídeo "Ameríndia" se discu­
tiu o tema dos 500 Anos de Evangeli­
zação e, na parte da tarde se refletiu 
sobre os avanços e dificuldades dos 
grupos de Círculos Bíblicos. 

* A renúncia coletiva dos ministros do 
presidente Collor, no dia 3 O de març·o, 
se mostrou mais uma vez como wna 
manobra política de um Governo des­
preparado para governar o Brasil. O 
golpe serviu apenas para afastar a 
atenção da opinião pública das denún­
cias de corrupção que atingem amigos 
íntimos do presidente e não somente o 
ex-ministro Magri. O novo ministério 
tem a cara do Sarney, porque susten­
tàdo por apoio e participação de gente 
do PFL, PL, PTB, PDS e PRN. E mais 
uma vez o povo é que leva a pior! 

*Os bispos brasileiros, reunidos em 
Itaici - São Paulo, na 30ª Assembléia 
Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), decidiram 
levar I O temas a serem propostosna4ª 
Conferência Geral do Episcopado 

1 Latino-Americano, a se realizar em 
1 outubro, em Santo Domingo. Dentre 

as propostas está o pedido de orde­
nação sacerdotal para homens casa­
dos como uma forma de enfrentar o 
crescimento das seitas e para que as 
comunidades tenham maior assistên­
cia da Igreja e não se privem mais, por 
tanto tempo, da santa Missa. 

*No dia 20 de maio a Associação 
Beneficente São Martinho inaugurou, 
na rua Sílvio Romero, 49, em Santa 
Tereza- RJ, a sua segunda "CASA & 
COMP ANIIlA" - Casa São Martinho, 
destinada ao acolhimento noturno de 
meninos de rua. 

CAMINHANOO 

"Louvado sejas, meu Senhor, no conjunto de Tuas criaturas!" 

HISTORIAS DOS 
ENCONTROS DAS CEBs 

O POVO 
DE DEUS 
BUSCA A 

TERRA 
PROMETIDA 

r ENCONTRO: Duque de Caxias (Rio de Janei-
ro) . 
10 a 14 de julho de 1989 
1.800 participantes 
Tema: POVO DE DEUS NA AMÉRICA LA TI­
NA, A CAMINHO DA LIBERTAÇÃO 
Conclusões: . . . 
*Sltuaçio da A. Latina: Os 500 anos de htstóna 
sofrida, de opressão mas também de resistência e 
luta. E a atuação da Igreja. 
*Fé e Llbertaçio: Necessidade de lutar por uma 
sociedade participativa e democrática. A importân­
cia das CEBs contribufremà luz da Palavra de J?eus. 
*CEBs, Sinal do Reino: As CEBs devem ap?1aros 
que se engajam na construção da N_oya S~c1edarl:e 
nos Movimentos Populares e na partic1paçao politt-
ca. 

6° ENCONTRO: Trindade (Goiás) 
21 a 25 de julho de 1986 
Tema: CEBs, POVO DE DEUS EM BUS­
CA DA TERRA PROMETIDA 
1.600 participantes 
Conclusões: 
*CEBs, jeito novo de toda a Igreja ser: a 
identidadeemissãodasCEBs; Fée Polftica; 
espiritualidade libertadora e Bíblia; CEBs e 
Ministérios. · 
*Luta pela nova sociedade: Era tempo da 
Constituinte e refletiu-se sobre Movimen­
tos Populares e suas lutas, Mundo do Tra­
balho e Sindicalismo. 
*Questio da Terra: no campo (Reforma 
Agrária); na cidade (Moradia). 

7g inêontro Jnfere~~siai 
d~ C€Bs 
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PASTORAL VOCACIONAL 
1 

"Ofertar Nossas Vidas Queremos 

como gesto de 
OFERTAR NOSSA VIDA 6 irmãos. Morei em s. Paulo até os 1 anos de 

QUE REMOS idade, quando meu pai resolveu vir para Nova 
COMO GESTO DE AMOR, Iguaçu_. Neste período fomos morar em 

DOAÇÃO Mesquita, onde nos encontramos até boje. 
. •·· _ . Em_ 1971 perdi o meu pai e tive que 

. Conscientes_ de nossa vocaçao_ e compro- mgressar muito cedo ( com 1 o anos de idade) 
misso com _Cnsto e a sua IgreJa seremos no mercado de trabalho, para ajudar no sus-
ordenados diáconos: tento do lar e nos estudos. 

DA VENIR _ A minha vida eclesial até 1981 estava 
GERALDO MAGALHAES exclusivamente reduzida às missas domini-
GERALDO MAGELA cais. O meu processo de engajamento 
P~~<? ~CHADOreceberáosprimei- co1~eçou aos poucos, quando através de um 

ros mtrustenos. . amigo, eu co~ecei a participar do Grupo 
Ao Povo de Deus da Baixada, apresenta- Jovem na IgreJa do Sagrado Coração de Je-

mos um pouco de nossa vida, nossa história. sus, no Kl 1. Em 1983, eu deixei o Grupo 
Jovem do K 11 e comecei a participar no 
grupo jovem na Paróquia de N.S. das Graças 
em Mesquita, no ano de 1984. 

DA VENIR ANDRADE: Nasci no dia 23 
de outubro de 1965,26anos,em Nova Iguaçu 
filho de Edi Andrade e Aída Lopes Andrade: 
residentes em Mesquita. 

Com o trabalho missionário realizado, em 
Mesquita, pelo Pe. Valdir e a Paróquia de N. 
S. dasGraças,em 1979, foram criadas Comu­
nidades Eclesiais de Base, a qual integrei-me 
à comunidade S. Mateus, e não me afastei 
mais. Fiz crisma, participei do grupo de 
jovens, círculos bíblicos, novenas, cele­
brações, participei ativamente das pastorais 
sociais, e logo integrei-me com toda a 
Paróquia de Mesquita. 

Durante quatro anos trabalhei profissional­
mente com Administração de Imóveis e à 
noite fazia o curso de Direito. 

Em 1988 entrei para o Seminário Paulo 
VI, onde fiz matérias do Curso de Filosofia 
(pela manhã) e à noite continuava meus estu­
dos de Direito (em 1990, concluí este curso e 
me tomei advogado). 

No meu primeiro ano de Seminário fiz 
estágio pastoral em Mesquita, com o Pe. 
Marcus e depois como Pe. Laranjeira. 

Em 1989-1990, fiz experiência pastoral 
em Belford Roxo, Areia Branca, com o Pe. 
Jorge e a Paróquia de S. Sebastião, onde 
juntamente com o seminarista Geraldo Mage­
la fizemos uma experiência muito boa com 
círculos bíblicos, catequese e celebrações, 
ajudando a iniciar quatro comunidades no 
bairro. 

Nos últimos dois anos 91/92 estou fazen­
do experiência na Paróquia de Lajes, em 
Paracambi, com Pe. Mário. Dedico-me ulti­
mamente à comunidade de Ponte Coberta e à 
Pastoral dos Círculos Bíblicos. 

Na festa do seminário de 1991, recebi os 
primeiros ministérios junto com Magalhães e 
Magela. 

GERALDO DO NASCIMENTO 
MAGALHÃES: Nasci em S.Paulo no dia 1 O 
de dezembro de 1961. Somos uma familia de 

Em 1985, eu entrei para o grupo de voca­
cionados no Seminário sob a orientação do 
seminarista Obertal e da Ir. Sílvia. Nesses 
encontros mensais, foi possível um melhor 
dicemimento da minha parte ao chamado de 
seguimento do Senhor, assumindo esse cha­
mado no Ministério Presbiteral. Desse modo, 
em 1986, eu ingressei no Seminário Paulo VI 
onde iniciei a minha formação intelectual, 
espiritual e pastoral. O meu primeiro estágio 
pastoral foi na Paróquia de Santa Rita, no 
Cruzeiro do Sul, com o Pe. Bartolomeu e o 
Pe. Terezio. No ano seguinte com o Pe. 
Geraldo Lima, na paróquia de S.João/Quei­
mados. A seguir, durante dois anos, estive 
com o Pc. Nino, no Curato Santo Elias, e na 
Paróquia S.José Operário/Califórnia. Em 
1990 estive nas comunidades de Santo 
Antônio e N.S. de Fátima/Cabral e Santa 
Luzia/Olinda; em 1991 estive na paróquia 
N.S. de Fátima/Cabuçu, com Pe. Alcides e 
atualmente com Pe. João Serra, na paróquia 
de N.S. das Graças, em Me~quita. 

PAULO CÉSAR MACHADO: Tenho 
27 anos. Sou de Lajes, Paróquia de São 
Sebastião. 

Minha vocação imc1ou na família. Toda 
a educação .e fonnaçào que obtive de meus 
pais foi em vista de ser cristão e de aprender 
as primeiras orações da. igreja. Daí fui cres­
cendo dentro 'da comunidade e dando minha 
participação na liturgia, grupo de jovens, 
círculo bíblico. Sentindo que Deus me chama­
va para uma doação mais completa e exclusi­
va à vida da Igreja. Foi quando aos 14 anos 
comecei a me perguntar: Porque não ser 
Padre? Somente aos 18 anos voltei a pensar 
mais sério nesta questão. 

No ano de 1984 entrei para o Seminário 
Redentorista em Juiz de Fora, no ano de 1989 
retomei à Diocese. 

Amor doação ••• " 

GERALDO MAGELA PIRES DO NAS­
CIMENTO: Nasci em Queimados, aos26 de 
maio de 1965. Sou filho de José Bernardes do 
Nascimento (natural do Ceará) e de Percili­
ana Pires do Nascimento (natural de Minas 
Gerais), e tenho cinco irmãos (Marcos 
Rogério, José Antônio, Luís Carlos, Paulo 
César e Eduardo). 

Recebi a primeira formação religiosa de 
meus pais, que me iniciaram na paróquia de 
São Franscisco de Assis, em Queimados. 
Nesse ambiente fraterno de convivência, tan­
to na comunidade paroquial, como em casa 
me senti despertado a radicalizar minha ·opção 
por Jesus Cristo. A partir daí comecei a atuar 
no grupo de jovens da Paróquia, entrei no 
grupo de preparação para o crisma e tive um 
relacionamento muito fraterno com o Pe. 
Carlos Mesquitela (Pároco de S. Francisco, 
na época), que me acompanhou e muito me 

incentivou. A partir dessas experiências de­
cidi ingressar no seminário no ano de 1985. 

Durante essa caminhada de formação no 
Seminário Paulo VI, passei por várias experi­
ências pastorais nas comunidades da Dio­
cese, que muito contribuiram para minha 
fomação. Foram as Paróquias: São Sebastião, 
em Olinda (1985); Santa Rita de Cássia, em 
Santa Rita ( 1986); São João Batista, em Quei­
mados ( 1987); São Sebastíão, em Bel ford 
Roxo ( 1989-1990) e, desde o ano de 1991 em 
Nossa Senhora de Fátima em Cabuçu. No 
ano de 1988 estive ausente do Seminário. 

A todo esse povo, que por sua imensa 
sabedoria e, sobretudo,- sua fé em Jesus 
Cristo, a todos os formadores que sempre se 
empenharam em nossa formação e aos meus 
pais que me acompanharam e incentivaram 
desde o primeiro momento de minha vo­
cação, os meus sinceros agradecimentos. 

Vereadores Envolvidos em Maracutaia 
O s verea4ores de Nova Iguaçu encon­

traram um jeito de "aumentar" seus 
salários, acrescentando mais 3 milhões 

de cruzeiros aos 6 milhões ê 204 mil que já 
ganham. Burlam assim a Lei Federal que 
limita o salário dos vereadores em no máxi­
mo 75 por cento do que ganha um deputado 
estadual. 

No dia 23 de abril aprovaram um projeto 
,que, se for sancionado pelo prefeito Aluísio 
Gama, criará mais 99 cargos de assessores, 
com salários iguais aos de secretários muni­
cipais, isto é, um milhão e 322 mil cruzeiros. 

A intenção dos vereadores é de aumentar 
seus rendimentos, até porque normalmente 
os nomeados para ocuparem os cargos de 
confiança, são familiares e· cabos eleitorais 
que concordam em receber apenas parte do 
salário ( cerca de 20 por cento do vencimento 
real), ficando a quantia maior para o próprio 
vereador. 

Esta não é a primeira vez que isto acon­
tece. No final do ano passado o número de 
assessores da Câmara aumentou de oito para 
cem. 

Cada um dos 33 parlamentares já tem 10 
assessores com salários entre 260 mil e 330 
mil cruzeiros. Agora querem mais três. Se o 
projeto for aprovado os 99 novos c3:g~s 
darão uma despesa mensal aos cofres pubh-

cos de 132 milhões e 200 mil cruzeiros. Com 
esse dinheiro seria possível construir uma 
creche por mês, reformar escolas, construir 
unia escola com cinco salas de aula, comprar 
medicamentos para unidades de saúde, entre 

elas o Hospital da Posse que agoniza e corre 
o risco de fechar; realizar obras de saneamen­
to ... 

Este crime é praticado justamente por 
aqueles que foram eleitos para defender e 

zelar pela correta aplicação dos gastos públi­
cos. Esse absurdo contra a população é uma 
violência aos assalariados desprovidos das 
mais elementares condições de infra-estru­
tura urbana nos seus bairros. Possivelmente 
esse "dinheirinho" extra irá servir para a 
formação de "caixinhas" de campanha eleito­
ral à custa do dinheiro dos cidadãos 
iguaçuanos. 

A mensagem foi apresentada de surpresa 
pelo próprio presidente da Câmara Vereador 
Ricardo Gaspar, que impediu o acessso dos 
companheiros à pauta de votações. A mano­
bra foi descoberta e denunciada, mas mesmo 
assim obteve o voto favorável da maioria dos 
presentes, com 21 votos;favor e três contra. 

Somente três vereado res votaram contra 
o Projeto: Artur Messi , Maria José e Se­
bastião Silveira. 

Com esse e outros golpes: carros oficiais, 
criação de núcleos administrativos fantas­
mas, distribuição de remédios, ambulâncias, 
empregos ... a Prefeitura consegue manter a 
Câmara de Vereadores atrelada e sob con­
trole, governando sem qualquer tipo de fis­
calização do Legislativo. 

Se no ano passado a mobilização popular 
conseguiu derrubar a pensão vitaUcia de ex­
prefeitos e vice-prefeitos, é hora dos cidadãos 
se inirem para fazer descarrilbar o "Trem da 
Alegria", denunciando e i~pedindo esse rom­
bo no bolso dos contribumtes. 



CONSCIÊNCIA FESTIVA 
COMUNITÁRIA ' 

Os bons tempos já não se encon­
tram mortos; mas ressucitados 
num novo modelo de apresen­

tação em suas variantes mais criativas 
possíveis. Antes recebíamos convites 
para matrimônios, festas de aniversários, 
e a nossa preocupação imediata se volta­
va muito para os presentes a serem ofer­
tados. Os tempos mudaram e o nosso 
povo tem cada vez menos côndições fa­
voráveis e financeiras como opções de 
presentear os seus caros amigos, segundo 
as exigências consumistas que nos engo­
lem dia a dia. 

Mas nosso bom povo é também cria­
tivo e fraterno, daí a grande novidade da 
alternativa consciência do que é a nova 
Festa como expressão viva e alegre da 
comunidade reunida. Um não ao como­
dismo, um não as dificuldades, um não ao 
pessimismo e quando todos se juntam, 
dão não um só, mas dezenas, centenas e 
milhões de possibilidades do SIM. E a 
festa acontece e enaltece a todos. Todos 

· em comum se organizam, se doam e se 
redescobrem na mais infinita arte da con­
vivência humana. A Solidariedade. Pa­
rabéns Marcelae Marcelo~ Gisae Wilson 
da Comunidade do BNH do Cristo Vivo 
e Ressucitado! Esta maravilhosa Igreja 
se fez povo solidário e o enlace matrimo­
nial de Marcelo e Marcela aconteceu de 
forma extraordinária desde os mais bási­
cos preparativos, passando pela cele­
bração sacramental matrimonial bem 
participada até o aplauso final de uma 
comunidade que se ama, se reconhece e 
cresce como Povo de Deus em plenitude 
de Vida e Amor. Isso é que é coisa bonita! 

QUEM TE VIU ... QUEM TV 
* As Três Mais: Lúci~ Márciae Sílvia. 
As tardes televisivas já caminham 

para novas alternativas e por isto estão 
muito mas aplausivas. Lúcia Leme -
Atuante, atenta e vislumbrante coman­
dando com doçura o Sem-Censurada TV 
que É canal 2. 

Márcia Peltier, na Manchete, mistura 
atualidades e debates como variedades. 
Ela tem bom gosto e disse que no Canal 
6 vai além de agosto. 

Sílvia Poppovic, nome interesante, 
lembrando pipoca viva, a cada tarde in­
centiva de algum lugar deste Brasil suas 
histórias e temas mil. Ela é uma das mais 
interessantes mulheres da Bandeirantes. 
o Canal é 7 e merece seu aplauso tiéte. 

* Sérb'lnho Groisman, o quarentão 
jovem continua in close no SBT. As 
tardes da juventude são tomadas de ati­
tudes e de muita virtude. Serginho versátil, 
animado e inteligente, é amado e é o novo 
na programação jovem da televisão bra­
sileira. Fala garoto! Você não diz bestei­
ra. 

* Escolinha ... não a do prof. Raimun­
do. O Telecurso do Segundo Grau, trans­
mitido diariamente, às 6:30h pela Rede 
Globo. ainda trata Amapá, Roraima e 
Rondônia como territórios federais, e 
não como Estados. Pelo visto, desde 
1987 essas aulas não são atualizadas. 

* Haja vigança! Está programado 
para exibição no Festival de Cannes um 
novo filme da série Emmanuelle. Vem a 
ser o sétimo, como os anteriores, es­
trelado pela bonita Sílvia Kristel. Cha­
ma-se simplesmente Emmanuelle 7. A 
crítica contudo, já rebatizou o filme de 
"A vingança de Vovó Emmanuelle". 

TOQUES E RETOQUES 
l - Padre Antônio Abreu prontinho 

para a festa de entrega do troféu "Os 
Mais Mais" naComunidadedaFraterni­
dade. Eis a relação dos premiados: Hil­
da ... a Eterna; Nair ... a Toda Poderosa; 
Sebastjão ... o Onisciente; Janaína ... a 
Onipresente; Genciara.. . a Tran­
scendente. E não é que todos nós concor­
damos???!!!! 

2 - Seminaristas Devenir, Magela, 
Magalhães e Paulo já não dormem mais 
de alegria, antecipando o 29 de junho 
para seus Diaconatos e Primeiro Mi­
nistério. E eles merecem. 

3-Quemquiserencontrarseu Edmun­
do aos domingos, é só percorrer as ruas 
centrais da nossa cidade iguaçuana. Ele 
numa super bermuda, dá show de ciclis­
mo em todas as vias para todas as cama­
das d~ públicos. Católicos e não católi­
cos. E o esportista cicle jovem de nossa 
Diocese. 

4 - Lamentável a trágica morte do 
nosso Padre Alexandre. Que a força de 
Deus sustente nossa saudade e sua 
presença no meio de todos nós! 

* PONTO FINAL: "Após o governo 
JK, a imoralidade, a corrupção e a falta de 
wn autêntico patriotismo desgoverna­
ram muito mais ainda este nosso sofrido 
Brasil". (Dr. ãrbini, ao completar seus 
80-anos.) 

COMISSÃO DIOCESANA DE MISSÔES 
GENEROSIDADE MISSIONÁRIA 

As Ponti fiei as Obras Missionárias 
(PPOOMM) é a responsável pela Cam­
panha Missionária no mês de outubro e 
que termina com a celebração do· Dia 
Mundial das Missões. 

Sua finalidade é educar-nos para o 
espírito missionário e criar comunhão e 
ajuda entre as Igrejas. 

Cada ano a COLETA Missionária re­
vela nossa generosidade em ajudar as 
Missões da Igreja católica presente no 
mundo inteiro. 

A Comissâ9 Diocesana de Missões 

informa à nossa Diocese, que Nova Iguaçu 
foi generosa na contribuição fraterna de 
ajuda às missões. 

Em 1990 contribuímos com 459 mil, 
639 cruzeios e 50 centavos. No ano 
passado nossa colaboração foi de wn 
milhão, 826 mil e 913 cruzeiros. 

Outubro vem aí e com ele wna nova 
Campanha Missionária. E mais uma vez 
haveremos de ser generosos e compro­
missados com a vocação primeira da 
igreja: ser Missionária. 

MENSAGEM 
PARAAVIDA 

NO DIA DO TRABALHADOR 

Este é wn dos Cordéis 
É rimado em oito pés 
Feito pelos menestréis 
Do meu querido sertão 
É chamdo de quadrão 
Pelos seus cantadores 
Para os trabalhadores 
Abraços do seu irmão. 

Cwnprimentamos a massa 
A terceira vez na praça 
Para agradecer a graça 
Com esta celebração 
A segunda região 
Está junto com o povo 
Pra agradecer de novo 
como dever de cristão. 

Somos da América Latina 
É Puebla quem ensina 
Vem de origem Divina 
Para nós a salvação 
Depende da boa ação 
Que o homem praticar 
Para o Reino encontrar 
A salvação do cristão. 

Passaram 500 anos 
Houve muitos desenganos 
Igreja mudou os planos 
Na Evangelização 
Sua linha de ação 
É para favorecer 
A Bíblia podemos ler 
Pra melhorar o cristão. 

Mudanças foram propostas 
Pra Missa não ser de costas 
O Papa deu as respostas 
E veio a transformação 
O povo tinha razão 
Pois naquela liturgia 
Quase ninguém entendia 
Prejudic~va o cristão. 

A Bíblia podemos ler 
Fica mais fácil entender 
Participar e saber 
Forma de religião 
Antes não podia não 
Mudou, melhorou pra muitos 
Podemos discutir juntos 
sobre a vida do cristão. 

Antes a gente rezava 
Mas bíblia não estudava 
De nada partici}?ava 
E só ouvia sermão 
Até a Consagração 
O povo ficava orando 
Só ajoelhado e rezando 
Prejudicava o cristão. 

Graças a João vinte e três 
O único Papa que fez 
Várias mudanças de vez 
Na nossa religião 
Com essa transfonnação 
A Missa ficou de frente 
reza na língua da gente 
Pra melhora do cristão. 

Mensagem para a Vida, na 3ª Missa 1 
celebrando o Dia do Trabalhador. 1º de 

Luiz Francisco Neto - Piam_ 

Veio a salvação do povo 
A vinda do Homem Novo 
Te perdôo e te promovo 
Terás a Ressureição 
Minha integral doação 
Vim pra remir o pecado 
Ficar livre e perdoado 
E pra salvar o cristão. 

Aqui viemos rezar 
Neste dia festejar 
Agradecer e cantar 
Com esta celebração 
A segunda Região 
Chegou com muita alegria 
Piam e Santa Maria 
O seu dever de cristão. 

Chegou São Judas Tadeu 
O povo compareceu 
O compromisso valeu 
Paróquia de São Simão 
Prata e São ·sebastião 
Jardim Gláucia está presente 
Trooxe toda sua gente 
Como dever de cristão. 

Santa Rita aqui chegou 
Com o povo celebrou 
A Região se juntou 
Para a manifestação 
Paróquia de Conceição 
Chegou com seu pessoal 
juntar-se ao regional 
Dever de povo cristão. 

Dia dos trabalhadores 
Os maiores sofredores 
Os sistemas opressores 
A vergonha da Nação 
Injustiça do patrão 
. Para Deus está errado 
É covardia e pecado 
E opressão ao cristão. 

O ano é da juventude 
Usando a boa atitude 
Implora amor e saúde 
Para a população 
Esta reivindicação 
Que o jovem faz agora 
Está passando da hora 
Pra salvar o cristão 

Estamos no mês de Maria 
Ela nos dá energia 
Hoje o seu primeiro dia 
Esta manifetação 
Partilhamos Vinho e Pão 
E todos juntos rezamos 
Para o ano aqui estamos 
Pra outra celebração. 

A mensagem para a vida 
É a nossa despedida 
A Senhora Aparecida 
A Mãe Preta da Nação 
Pedimos vossa benção 
Para o trabalhador 
Ao Nosso Pai Criador 
A Salvação do cristão. 

maio de 1992. Praça de Areia Branca. 
região II. 


